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Sobre o desinstitute 

O Desinstitute é uma organização da sociedade civil sem fins lucrativos, que trabalha pela garantia de direitos e pelo cuidado em 
liberdade no campo da saúde mental, no Brasil e na América Latina. 

Fundado em maio de 2020, atua por meio da produção e publicização de conhecimento técnico, da interlocução com movimentos 
sociais e organizações da sociedade civil, do monitoramento de políticas públicas e de advocacy junto aos legislativos, executivos e 
sistemas de justiça. Sua missão prioritária é influenciar e respaldar tecnicamente o desenvolvimento de políticas e ações baseadas 
em evidências e orientadas por princípios de garantia dos direitos humanos a todas as pessoas. 

Apesar de sua recente fundação, o Desinstitute nasceu da união de pessoas com trajetórias extensas e diversas nas áreas da saúde e 
da justiça social, que se organizaram para formar uma frente institucional brasileira com incidência na agenda pública e dedicada à 
defesa do SUS (Sistema Único de Saúde) e do Estado Democrático de Direito. 

Para saber mais, acesse aqui o manifesto da organização. 

Atuação 

Atento às dimensões raciais, de classe e gênero, o Desinstitute atua com foco nos seguintes eixos temáticos: 

Cuidado Comunitário 
Analisa políticas, ações e serviços públicos de base 
comunitária, no Brasil e na América Latina, e se articula 
junto às esferas públicas nacionais e internacionais na 
proposição e implementação de boas práticas de 
cuidado – comunitário, público, multidisciplinar e em 
liberdade –, no campo da saúde mental. 

Sistema de Justiça 
Monitora e incide sobre decisões judiciais que 
envolvam medidas de privação de liberdade e 
institucionalização de pessoas em sofrimento 
psíquico, com transtornos mentais, deficiência e/ou 
necessidades de acolhimento e cuidado decorrentes 
do uso problemático de álcool e outras drogas, no 
Brasil e na América Latina. 

Interseccionalidade 
Produz e divulga ações e conhecimento técnicoĘ 
acerca dos impactos estruturais e estruturantes deĘ 
políticas discriminatórias e segregatórias contraĘ 
populações atravessadas por estigmas e preconceitosĘ 
de classe, raça, gênero e orientação sexual,Ę 
reconhecendo a inseparabilidade histórica dessasĘ 
práticas. 

Violência Institucional 
Monitora e denuncia violações de direitos humanos 
cometidas pelo Estado, no Brasil e na América Latina, 
principalmente aquelas direcionadas a pessoas em 
sofrimento psíquico, com transtornos mentais, 
deficiência e/ou necessidades decorrentes do uso de 
álcool e outras drogas, em especial a parcela da 
população institucionalizada, privada de liberdade e 
impactada diretamente pela política de “guerra às 
drogas”. 

Política de Drogas 
Monitora, analisa e publiciza os investimentos, asĘ 
legislações e o funcionamento de instituições deĘ 
modelo asilar financiadas com dinheiro público, queĘ 
incidem sobre a Política Nacional sobre Drogas noĘ 
Brasil. Com isso, busca influenciar na formulação eĘ 
aplicação de políticas de combate a violações deĘ 
direitos humanos, bem como conscientizar aĘ 
população e o poder público sobre os impactos daĘ 
“guerra às drogas” e a importância de políticas deĘ 
redução de danos. 

https://www.uburn.com.br/desinstitute/noticias/titulo-da-noticia/
https://www.uburn.com.br/desinstitute/
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#PraCegoVer Ilustração nas cores preta e coral com cinco figuras desenhadas e posicionadas em circulo, abaixo das palavras "saúde mental". Cada uma das figuras 
representa um eixo de atuação do Desinstitute e está conectada às outras quatro por flechas dentro e no entorno do círculo. A primeira figura, que representa o eixo de 
atuação "cuidado comunitário", é de três silhuetas de pessoas posicionadas uma ao lado da outra. A segunda, do eixo "interseccionalidade" são dois círculos pequenos que 
se atravessam e interseccionam em uma área pintada de coral. A terceira, do eixo "sistema de justiça", é uma balança com dois pesos e que está pendendo mais para um dos 
lados. A penúltima, do eixo "violência institucional", traz a silhueta de uma pessoa curvada com uma faixa no rosto e uma das mãos na cabeça, se protegendo. A última, do 
eixo "política de drogas", traz o desenho de quatro pílulas espalhadas de tamanhos diferentes. 



 

 

 

 

 

 

Transparência 

O Desinstitute preza pela seriedade e transparência de suas ações. 

Veja nossos demonstrativos financeiros e estatuto (clique para fazer o download): 

Balancete e DRE - Desinsitute 

Estatuto - Desinstitute 

Contato 

Entre em contato por: 
e-mail: desinstitute@desinstitute.org.br 

Para demandas de imprensa ou comunicação, envie um e-mail para: 

comunicacao@desinstitute.org.br 

https://www.uburn.com.br/desinstitute/wp-content/uploads/2021/04/Balancete-e-DRE-Desinsitute.pdf?x50035
https://www.uburn.com.br/desinstitute/wp-content/uploads/2021/04/Estatuto-Desinstitute.pdf?x50035
mailto:desinstitute@desinstitute.org.br
mailto:comunicacao@desinstitute.org.br
https://www.instagram.com/desinstitute/
https://www.facebook.com/Desinstitute/
https://twitter.com/desinstitute_
https://www.linkedin.com/company/desinstitute
mailto:desinstitute@desinstitute.org.br
mailto:comunicacao@desinstitute.org.br


  

 
 

 
 
 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 

 

 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 

 
 

 

 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 

 

 

 
 

 
 

 
 
 

 

 

 

 
 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

Equipe

Jaqueline Marques Lucio Costa 

Diretora de Administração eĘ Diretor Executivo 

�Í¾�¤�sĘL�±ÂĘ

Diretora de projetos 

eĘ 
interseccionalidade 

Finanças 

Universidade Federal de São Paulo 
(UNIFESP). Foi professora de CiênciasĘ 

Humanas da UNIFESP e idealizadora doĘ 
núcleo “Repaz Mulher: o redescobrir deĘ 

uma nova história, voltado ao acolhimentoĘ 
psicossocial e comunitário de mulheres naĘ 

Zona Noroeste de Santos. Atualmente, Ę 
secretária da Comissão Executiva doĘ 

Conselho Municipal de Saúde de Santos – 
sendo a primeira mulher negra a ocupar oĘ 
órgão, que foi um dos primeiros conselhosĘ 

criados no Brasil pelo SUS. Também emĘ 
Santos, atua como conselheira eĘ 

coordenadora da Comissão Temática deĘ 
Saúde, do Conselho Municipal deĘ 

Participação e Desenvolvimento daĘ 
Comunidade Negra e de Promoção daĘ 

Igualdade Racial. 

Nicola Worcman 

Diretora de assuntos científicos 

Psiquiatra com residência médica emĘ 
psiquiatria pela Universidade Federal doĘ 

Rio de Janeiro (UFRJ) e mestre emĘ 
Psicanálise pela Universidade Paris Diderot.Ę 

Como profissional da saúde, atuou emĘ 
diversos dispositivos voltados a usuáriosĘ 

problemáticos de substâncias psicoativasĘ 
em áreas de extrema vulnerabilidade socialĘ 

no Rio de Janeiro. Fez fellowship peloĘ 
programa Fulbright em Políticas PúblicasĘ 
de Drogas e, atualmente, doutoranda eĘ 

pesquisadora na mesma área, pelaĘ 
Faculdade de Ciências Médicas daĘ 

UNICAMPü 

Psicóloga e pós-graduanda emĘ 
psicodrama pela Associação Brasileira deĘ 

Psicodrama (ABPS). Foi diretora-adjunta doĘ 
Centro de Atendimento e Estudos daĘ 
Saúde do Servidor Público do DistritoĘ 

Federal (Caessp - DF), além de atuar comoĘ 
gerente e consultora administrativa deĘ 

clínicas privadas em Brasília. 

Manuela Rached Pereira 

Jornalista e assessora deĘcomunicação 

Jornalista com atuação prévia em veículosĘ 
de imprensa e organizações civis.Ę 

Colaborou como repórter para os portaisĘ 
UOL e Ponte Jornalismo. No terceiro setor,Ę 

foi consultora de Comunicação daĘ 
Conectas Direitos Humanos, além deĘ 
produtora de conteúdo jornalístico eĘ 

audiovisual do canal Fora. 

Psicólogo, psicanalista e mestre emĘ 
Educação, Comunidade e MovimentosĘ 

Sociais pela Universidade Federal de SãoĘ 
Carlos (UFSCar). Foi consultor daĘ 

Coordenação Nacional de Saúde Prisional,Ę 
do Ministério da Saúde, coordenador daĘ 

Coordenação Geral de Direitos Humanos eĘ 
Saúde Mental, da Secretaria de DireitosĘ 
Humanos da Presidência da República,Ę 

coordenador da Frente Nacional de DrogasĘ 
e Direitos Humanos, e conselheiro doĘ 

Conselho Nacional de Política de Drogas,Ę 
do Ministério da Justiça. Atualmente, Ę 

perito no Mecanismo Nacional deĘ 
Prevenção e Combate à Tortura (MNPCT),Ę 
professor da Residência MultiprofissionalĘ 

de Saúde da Família com Ênfase naĘ 
População Rural, na Fundação OswaldoĘ 

Cruz (Fiocruz-Brasília), e supervisor clínico-

institucional no Centro de OrientaçãoĘ 
Médico Psicopedagogica (Compp-DF). 

https://www.instagram.com/desinstitute/
https://www.facebook.com/Desinstitute/
https://twitter.com/desinstitute_
https://www.linkedin.com/company/desinstitute
https://www.uburn.com.br/desinstitute/


 

 
 

 

 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

Desinstitute: Por que e por quem somos? – Desinstitute 

Notícias e publicações

Desinstitute: Por que e por quem somos?

É a partir de um contexto estrutural e estruturante, atravessado pela estigmatização de pessoas, pela 
violência institucional e pelo desmonte de políticas em saúde mental, que o Desinstitute passa a existir e 
construir sua agenda de trabalho 

îĘ��Ęs~¾�¤Ęde 2021 

POR DESINSTITUTE 

Por mais de 200 anos, políticas públicas brasileiras no campo da saúde mental foram pautadas e executadas sob a lógica da internaçãoĘ 
e exclusão de pessoas rotuladas como loucas e diagnosticadas a partir de um sofrimento psíquico ou transtorno mental. Em muitosĘ 
casos, entre os internados estavam usuários de álcool e outras drogas, pessoas com deficiência, em situação de rua e vulnerabilidadeĘ 
político-social – atéĘo século passado, conhecidos como “alienados” e “improdutivos” da sociedade. 

�«½Ís«È±Ę±Ęª±��¤±Ę��Ę�«È�¾«s�|±Ę�±¾�s�sĘ�¾sĘsª»¤sª�«È�Ę����«���±Ę�±ª±ĘÍªsĘ»¾tÈ��sĘ�æ�sâĘ��ĘÈ¾sÈsª�«È±Ę»±¾Ę�¾Í»±ÂĘ��Ę�«È�¾�ÂÂ�ÂĘ 
»s¾È��Í¤s¾�ÂĘ�±ªĘ�«��¾�«��sĘ»±¤�È��sĘ�Ę��±«³ª��sĘ«±Ę�ÂÈs�±Ę~¾sÂ�¤��¾±÷Ę±ĘsÈ�«��ª�«È±Ę»¾�ÂÈs�±Ę�ªĘ�±Â»�Ès�ÂĘ»Â�½Í�tÈ¾��±ÂĘ� 
ªs«��³ª�±ÂĘ¡Í����t¾�±ÂĘ¾�ÂÍ¤ÈsÖsĘ�ªĘªsÍÂĘÈ¾sÈ±Â÷Ęs~s«�±«±÷Ę�sÂÈ��±Â÷Ęª����s¤�âs�|±Ę�Ü��ÂÂ�Ös÷Ę¾Í»ÈÍ¾sĘ��Ę¤s�±ÂĘÂ±��s�ÂĘ�÷Ę�ªĘªÍ�È±ÂĘ 
�sÂ±Â÷Ę«sĘª±¾È�Ę�Ę��Âs»s¾���ª�«È±Ę��Ę»s���«È�Âü 

L��±¾ªsĘIÂ�½Í�tÈ¾��sĘ~¾sÂ�¤��¾s 

$tĘªs�ÂĘ��ĘëèĘs«±Â÷Ę»±¾�ª÷ĘsĘ»±¤�È��sĘ«s��±«s¤Ę��ĘÂsÎ��Ęª�«Ès¤Ę»sÂÂ±ÍĘ»±¾ĘÈ¾s«Â�±¾ªs�¹�ÂĘ�Í�s�sÂĘ»±¾ĘÍªĘ»¾±��ÂÂ±Ę��Ę¾��±¾ªsĘ 
»Â�½Í�tÈ¾��sĘ�«���s�±Ę«±Ęæ«s¤Ę�±ÂĘs«±ÂĘïè÷ĘsĘ»s¾È�¾Ę�±ĘÂÍ¾��ª�«È±Ę��Ęª±Ö�ª�«È±ÂĘÂ±��s�ÂĘ�±¾ªs�±ÂĘªs¡±¾�Ès¾�sª�«È�Ę»±¾ĘÈ¾s~s¤�s�±¾�ÂĘ 
�sĘÂsÎ��÷ĘsÂÂ±��s�¹�ÂĘ��Ę�sª�¤�s¾�Â÷ĘÂ�«���s¤�ÂÈsÂĘ�Ę»�ÂÂ±sÂĘ�±ªĘ¤±«�±Ę��ÂÈ²¾��±Ę��Ę�«È�¾«s�¹�ÂĘ»Â�½Í�tÈ¾��sÂüĘ 
9sÂĘ���s�sÂĘÂ��Í�«È�Â÷Ę�ªĘ�±ª»sÂÂ±Ę�±ªĘsĘ¾���ª±�¾sÈ�âs�|±Ę�±Ę»s�ÂĘ�ĘsĘ�¾�s�|±Ę�±ĘP�ÂÈ�ªsĘ[«��±Ę��ĘPsÎ��ĘĉPZPĊ÷Ę»�¤sĘ±«ÂÈ�ÈÍ��|±Ę 
��Ęéñðð÷ĘÂÍ¾��¾sªĘsÂĘ»¾�ª��¾sÂĘ��ª±«ÂÈ¾s�¹�ÂĘ»¾tÈ��sÂĘ�Ę���È�ÖsÂĘ�±Ę½Í�Ę»¾±»Í«�sªĘ±ÂĘ����«Â±¾�ÂĘ�sĘ¾��±¾ªsĘ»Â�½Í�tÈ¾��süĘ9s½Í�¤�Ę 
»�¾�±�±÷Ę�±¾sªĘ�ª»¤�ª�«Ès�±Â÷Ę«±ÂĘªÍ«���»�±ÂĘ��ĘP|±ĘIsÍ¤±Ę�ĘPs«È±Â÷Ę±ÂĘ»¾�ª��¾±ÂĘ�«È¾±ÂĘ�Ę9Î�¤�±ÂĘ��Ę�È�«�|±ĘIÂ��±ÂÂ±��s¤Ęĉ�IPĘ�Ę 
9�IPĊ÷Ę½Í�Ę»±ÂÂ�~�¤�Ès¾sªĘsĘÈ¾s«Â��¾�«��sĘ��Ę��¾�ÂÂ±ÂĘ�±ĘÂ�ÂÈ�ªsĘªs«��±ª�s¤Ę�±Â»�Ès¤s¾Ę»s¾sĘÂ�¾Ö��±ÂĘÂ±��s�ÂĘ�«È��¾s�±ÂĘÖ±¤Ès�±ÂĘxĘ 
»¾±ª±�|±Ę�±Ę�Í��s�±Ę�ªĘ¤�~�¾�s��Ę�ĘxĘ¾��«Â�¾�|±ĘÂ±��s¤Ę��ĘÂ�ÍÂĘÍÂÍt¾�±Âü 

9sÂĘ���s�sÂĘÂ��Í�«È�Â÷Ę�ªĘ�±ª»sÂÂ±Ę�±ªĘsĘ¾���ª±�¾sÈ�âs�|±Ę�±Ę»s�ÂĘ�ĘsĘ�¾�s�|±Ę�±ĘP�ÂÈ�ªsĘ[«��±Ę��ĘPsÎ��ĘĉPZPĊ÷Ę»�¤sĘ±«ÂÈ�ÈÍ��|±Ę 
��Ęéñðð÷ĘÂÍ¾��¾sªĘsÂĘ»¾�ª��¾sÂĘ��ª±«ÂÈ¾s�¹�ÂĘ»¾tÈ��sÂĘ�Ę���È�ÖsÂĘ�±Ę½Í�Ę»¾±»Í«�sªĘ±ÂĘ����«Â±¾�ÂĘ�sĘ¾��±¾ªsĘ»Â�½Í�tÈ¾��süĘ9s½Í�¤�Ę 
»�¾�±�±÷Ę�±¾sªĘ�ª»¤�ª�«Ès�±Â÷Ę«±ÂĘªÍ«���»�±ÂĘ��ĘP|±ĘIsÍ¤±Ę�ĘPs«È±Â÷Ę±ÂĘ»¾�ª��¾±ÂĘ�«È¾±ÂĘ�Ę9Î�¤�±ÂĘ��Ę�È�«�|±ĘIÂ��±ÂÂ±��s¤Ęĉ�IPĘ�Ę 
9�IPĊ÷Ę½Í�Ę»±ÂÂ�~�¤�Ès¾sªĘsĘÈ¾s«Â��¾�«��sĘ��Ę��¾�ÂÂ±ÂĘ�±ĘÂ�ÂÈ�ªsĘªs«��±ª�s¤Ę�±Â»�Ès¤s¾Ę»s¾sĘÂ�¾Ö��±ÂĘÂ±��s�ÂĘ�«È��¾s�±ÂĘÖ±¤Ès�±ÂĘxĘ 
»¾±ª±�|±Ę�±Ę�Í��s�±Ę�ªĘ¤�~�¾�s��Ę�ĘxĘ¾��«Â�¾�|±ĘÂ±��s¤Ę��ĘÂ�ÍÂĘÍÂÍt¾�±Âü 

�ÂĘ»¾�ª��¾sÂĘ�Ü»�¾��«��sÂĘ¾���±«s�ÂĘ~�ªĘÂÍ�����sÂĘ��ĘsÈ�«��ª�«È±Ę»Â��±ÂÂ±��s¤Ę��Ę~sÂ�Ę�±ªÍ«�Èt¾�sĘ�«Â»�¾s¾sª÷Ęs�«�sĘ«±Ęæ«s¤Ę�±Â 
s«±ÂĘðè÷ĘsĘ�±¾ªÍ¤s�|±ĘČĘ�Ę»±ÂÈ�¾�±¾Ęs»¾±Ös�|±ĘČĘ�sĘ2��Ę«ĔĘéèüêéî÷Ę�±«�����sĘ«s��±«s¤ª�«È�Ę�±ª±Ęē2��Ę�sĘL��±¾ªsĘIÂ�½Í�tÈ¾��sĔüĘ 
I¾±ªÍ¤�s�sĘ�ªĘêèèé÷ĘsĘ¤���Â¤s�|±Ę�ÂÈs~�¤���ÍĘ«±ÖsÂĘ��¾�È¾�â�ÂĘ»s¾sĘ»±¤�È��sÂĘ��ĘÂsÎ��Ęª�«Ès¤÷Ę±¾��«Ès�sÂĘ»�¤±Ę¾�Â»��È±ĘxĘ���s�s«�sĘ� 
s±ÂĘ��¾��È±ÂĘ�sĘ»�ÂÂ±sĘ�±ªĘÈ¾s«ÂÈ±¾«±Ęª�«Ès¤ü 

https://www.uburn.com.br/desinstitute/noticias/titulo-da-noticia/

https://www.uburn.com.br/desinstitute/
https://ZZZ.uburn.com.br/desinstitute/noticias/titulo-da-noticia


 

   
 

 
  

 
  

    
 

 
 

   

  
 

   
 

 
  

    
 

 
 

   

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 
 

 

Desinstitute: Por que e por quem somos? – Desinstitute 

Com a aprovação da lei, previa-se a extinção progressiva dos manicômios no país, a serem substituídos ao longo dos anos seguintesĘ 
por uma rede complexa de serviços comunitários, nos quais compreende-se o cuidado em liberdade como elementoĘ 
fundamentalmente terapêutico. Dessa forma, estabeleceu-se, entre outras garantias, que a pessoa com transtorno mental, “semĘ 
qualquer forma de discriminação quanto à raça, cor, sexo, orientação sexual, religião, opção política, nacionalidade, idade, família,Ę 
recursos econômicos e gravidade ou tempo de evolução de seu transtorno (…)”, deve ser “tratada com humanidade e respeito e noĘ 
interesse exclusivo de beneficiar sua saúde, visando alcançar sua recuperação pela inserção na família, no trabalho e na comunidade 
[art. 2º, § II]”. 

Materializada na lei, a reforma psiquiátrica buscava, portanto, orientar os poderes executivos a investirem em processos deĘ 
desinstitucionalização de pessoas internadas por longos períodos de permanência – grande parte delas sem qualquer vínculoĘ 
remanescente com a sociedade. Ou seja, procurava incidir sobre discursos, saberes e práticas psiquiátricas seculares que, no passadoĘ 
e at  hoje, sustentam o estigma da loucura pelo diagnóstico da “doença mental” e, em muitos casos, da “dependência química”, a fim Ę 
de defender a internação hospitalar, o absenteísmo e a segregação social como princípios básicos de tratamento em saúde mental. 

Vale ressaltar que a mudança de paradigma da política nacional de saúde mental, bem como a construção de novos serviços de baseĘ 
comunitária no campo, levaram a Organização Mundial da Saúde (OMS) a reconhecer, em 2003, a relevância global da política públicaĘ 
brasileira. Foi também sob esse novo contexto que a Corte Interamericana de Direitos Humanos (CIDH), principal órgão autônomo daĘ 
Organização dos Estados Americanos (OEA), condenou o Estado brasileiro, em 2006, pelo que ficou conhecido como o “caso DamiãoĘ 
Ximenes Lopes” – jovem brasileiro espancado e morto em um hospital psiquiátrico no município de Sobral, Ceará, naquele mesmoĘano. 

Outras conquistas no campo normativo acompanhadas de forte mobilização internacional foram a aprovação, pelo CongressoĘ 
brasileiro, da Convenção sobre os Direitos da Pessoa com Deficiência (com status de Emenda Constitucional) no ano de 2009, e aĘ 
criação da Lei 13.146/2015, conhecida como Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (LBI), que abarca os direitos dasĘ 
pessoas com transtornos mentais ou decorrentes do uso de álcool e outras drogas. 

Nas últimas décadas, portanto, a pressão popular de movimentos antimanicomiais, somada ao monitoramento de órgãos de controleĘ 
nacionais e internacionais, contribuiu para o fortalecimento e a ampliação de leis, políticas e serviços públicos comunitários de atençãoĘ 
psicossocial no Brasil. Um processo recente que resultou no fechamento de milhares de leitos em hospitais psiquiátricos pelo país – deĘ 
80 mil até os anos de 1980, para cerca de 19 mil, em 2020. 

��Âª±«È�Ę�sĘ»±¤�È��sĘ«s��±«s¤ 

�»�Âs¾Ę�sÂĘÂ��«�æ�sÈ�ÖsÂĘ�±«½Í�ÂÈsÂĘs¤�s«�s�sÂĘ�±ªĘsĘ�ª»¤�ª�«Ès�|±Ę�±ĘP�ÂÈ�ªsĘ[«��±Ę��ĘPsÎ��Ę�Ę»�¤±Ę»¾±��ÂÂ±Ę�¾s�sÈ�Ö±Ę��Ę 
¾��±¾ªsĘ»Â�½Í�tÈ¾��sĘ«±Ę�¾sÂ�¤÷Ę»±¤�È��sÂĘ�ĘÂ�¾Ö��±ÂĘ»Î~¤��±ÂĘ��ĘÂsÎ��Ę�ĘsÂÂ�ÂÈ�«��sĘÂ±��s¤ĘÖ�ªĘÂ�«�±Ę��Âª±«Ès�±ÂĘ�Ęs»s¾�¤�s�±ÂĘ»±¾Ę 
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A despeito da “Lei da Reforma Psiquiátrica”, que proíbe a “internação de pacientes com transtornos mentais em instituições comĘ 
características asilares”, comunidades terapêuticas e hospitais psiquiátricos brasileiros seguem recebendo grandes investimentos 
públicos e funcionando como locais de privação de liberdade e graves violações de direitos humanos, como revelam os relatórios dasĘ 
últimas inspeções nacionais em Comunidades Terapêuticas (2018) e Hospitais Psiquiátricos (2018/2019). 

Sob a coordenação de órgãos e conselhos públicos como o Mecanismo Nacional de Prevenção e Combate à Tortura, o ConselhoĘ 
Federal de Psicologia e o Conselho Nacional do Ministério Público, as inspeções brasileiras alertam, desde 2015, para a situaçãoĘ 
alarmante de desassistência na atenção à saúde em hospitais psiquiátricos e comunidades terapêuticas pelo país, onde foram 
verificadas graves e múltiplas violações cotidianas de direitos humanos contra pessoas em sofrimento ou com transtorno mental, queĘ 
incluem aquelas com necessidades decorrentes do uso de álcool e outras drogas. Entre as ilegalidades, foram constatadas condiçõesĘ 
sanitárias degradantes, falta de infraestrutura e equipe técnica, práticas de tortura, medicalização excessiva, trabalho forçado e crimesĘ 
de cárcere privado, que remontam o passado de violações em hospícios e manicômios judiciários. 

Adicionalmente, a insuficiência de dados públicos atualizados limita a possibilidade de análise da evolução dos gastos federais nos 
últimos anos com políticas de saúde mental, álcool e outras drogas. Mas o acesso ao orçamento do Ministério da Saúde destinado aosĘ 
procedimentos de internação em hospitais psiquiátricos brasileiros, em 2017 e 2018, permite constatar um crescimento expressivo doĘ 
financiamento público em hospitais psiquiátricos em detrimento dos recursos aplicados na rede pública extra-hospitalar, composta porĘ 
serviços como os CAPS (Centros de Atenção Psicossocial), as UAs (Unidades de Acolhimento) e os Centros de Convivência e Cultura 
(veja no gráfico abaixo). 

#PraCegoVer Gráfico em fundo preto que traz o título: “Financiamento público federal em políticas de saúde mental, álcool e outras drogas”. Abaixo do título está um gráfico 
em barras vermelhas e amarelas que mostra que o financiamento federal destinado a hospitais psiquiátricos aumentou em 26%, de 2017 para 2018, enquanto o orçamento 
total destinado às políticas de saúde mental, via Rede de Atenção Psicossocial, aumentou apenas 5%, no mesmo período. 



 
 

 
 

 

  
 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

“Guerra às drogas” 
Soma-se à interferência desses e de outros grupos de interesse particular nas esferas legislativas e executivas, o recrudescimento daĘ 
Justiça Criminal que, respaldada pela política proibicionista de “guerra às drogas”, resulta no aumento descontrolado da repressãoĘ 
policial contra populações marginalizadas e do encarceramento em presídios, instituições socioeducativas e hospitais de custódia, 
principalmente a partir da aprovação da “Lei de Drogas” (nº11.343), em 2006.

Segundo o último relatório do Infopen, do Departamento Penitenciário Nacional (Depen), em dez anos, a população prisional quaseĘ 
dobrou. Em 2006, eram pouco mais de 400 mil pessoas presas, enquanto em 2017, já eram cerca de 727 mil, sendo 32% presosĘ 
provisórios, ou seja, sem condenação. O relatório aponta ainda que o tráfico de drogas foi responsável por mais de 60% das prisões deĘ 
mulheres e 26% do encarceramento de homens.   

Assim, em nome do “combate às drogas”, milhares de pessoas são privadas de liberdade e mortas todos os anos no Brasil, sobretudoĘ 
negros, jovens com baixa escolaridade e moradoras de regiões periféricas, ainda que os maiores registros de porte e consumo deĘ 
drogas no país sejam, respectivamente, entre brancos e com ensino superior completo, de acordo com o III Levantamento NacionalĘ 
sobre o Uso de Drogas pela População Brasileira (LNUD). 
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Apoie – Desinstitute 

Apoie 

Para seguir existindo, o Desinstitute depende do apoio de parceiros e colaboradores que acreditam que uma sociedade mais justa e 
democrática só possível com garantia de saúde, cuidado em liberdade, cidadania e dignidade a todas as pessoas. 

Seja um apoiador do Desinstitute e fortaleça os direitos humanos e a luta antimanicomial no Brasil e na América Latina. 

Acesse aqui nossa Política de Doação de Pessoa Física 

Clique para doar 

R$ 30 R$ 50 R$ 70 R$ 100 outro valor 

desinstitute@desinstitute.org.br 
Para demandas de imprensa ou comunicação, envie um 

e-mail para comunicacao@desinstitute.org.br 
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https://www.paypal.com/donate?hosted_button_id=JUBTJCKZUML2Q
https://www.paypal.com/donate/?hosted_button_id=3T8HUBGE3Q9NS
https://www.paypal.com/donate?hosted_button_id=A8H6B9WB5EFJ8
https://www.paypal.com/donate?hosted_button_id=VSCSZG5QERS5J
https://www.paypal.com/donate?hosted_button_id=9QF5KU42AMKVL
https://www.instagram.com/desinstitute/
https://www.facebook.com/Desinstitute/
https://twitter.com/desinstitute_
https://www.linkedin.com/company/desinstitute
mailto:desinstitute@desinstitute.org.br
mailto:comunicacao@desinstitute.org.br
https://www.uburn.com.br/desinstitute/

